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APRESENTAÇÃO
Vivemos em constante transformação, nossas verdades são testadas o tempo todo. 

A ciência busca as respostas para questões que surgem a cada momento e isso faz o 
mundo girar, modificar-se em muitos de seus aspectos. A pesquisa científica traz para o 
universo da arquitetura, do urbanismo e do design novas realidades, discussões teóricas 
que nos fazem compreender nossa produção passada e para onde estamos caminhando 
e as discussões acerca da prática nos oferecem novas propostas para a concretização de 
projetos e planos.

Este livro discute várias dessas questões, oportunizando reflexões que iniciam com 
a prática docente, o uso de mapas conceituais nas disciplinas de ateliê das faculdades, 
assim como a neurociência sendo aplicada à essas disciplinas. Pensando ainda na 
educação aborda-se a educação patrimonial, seguindo pelo tema do patrimônio os artigos 
tratam de festas tradicionais, os complexos industriais e a arquitetura de uma edificação 
que abriga um museu.

Trazendo as discussões para questões atuais surge a preocupação com a 
arquitetura e a urbanização, em tempos de programas sociais que incentivam a construção 
de habitações de interesse social e seu impacto nas cidades, a análise de mobilidade 
urbana e as identidades desse urbano.

Os artigos apresentam a sustentabilidade tanto na escala do urbano quanto nas 
edificações e passa às análises de nossas construções, dentro de sua funcionalidade e 
de satisfação dos usuários dos espaços. Aborda-se na sequência o processo de projeto e 
como ele acontece no contexto atual. A arquitetura de Daniel Libeskind é o tema do próximo 
artigo e finaliza com uma discussão extremamente atual, pertinente e necessária que é a 
atuação de negros e mulheres no campo da arquitetura e urbanismo.

Os temas são tão variados como é nossa realidade, complexa e diversificada. Esses 
artigos despertam o interesse para compreender essas constantes transformações vividas 
cotidianamente.

Boa leitura e muitas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: A mobilidade urbana constitui um 
aspecto de estrita relevância para o planejamento 
urbano. Ela é um elemento preponderante na 
qualidade de vida das pessoas. É um tema muito 
discutido e desafiador para a gestão das cidades. 
Seus efeitos negativos estão se tornando cada vez 
mais evidentes, como por exemplo, a poluição, 
o congestionamento, acidentes e outros. Em 
meio a essas problemáticas, os Planos Diretores 
apresentam-se como uma importante ferramenta 
na busca de proporcionar uma cidade com 
maior qualidade de vida, pois destinam uma de 
suas abordagens à área da mobilidade urbana. 
Dessa forma, é possível provocar, por meio 
deste trabalho, uma discussão acerca do papel 
dos Planos Diretores no contexto da mobilidade 
urbana em Goiânia. Assim, objetiva-se identificar 
como a mobilidade urbana foi abordada nos 
Planos Diretores de 1969, 1992 e 2007. 
PALAVRAS - CHAVE: Urbanismo. Mobilidade 
Urbana. Plano Diretor. Goiânia. 

ABSTRACT: Urban mobility is an aspect of strict 
relevance to urban planning. It is a major element 
in people’s quality of life. It is a much discussed 
and challenging topic for city management. 

Its negative effects are becoming increasingly 
evident, such as pollution, congestion, accidents 
and others. In the midst of these issues, Master 
Plans are an important tool in the quest to provide 
a city with a higher quality of life, as they target 
one of their approaches to urban mobility. Thus, 
it is possible to provoke, through this work, a 
discussion about the role of Master Plans in the 
context of urban mobility in Goiânia. Thus, the 
objective is to identify how urban mobility was 
addressed in the Master Plans of 1969, 1992 and 
2007.
KEYWORDS: Urbanism. Urban mobility. Master 
plan. Goiania.

1 |	 INTRODUÇÃO
A mobilidade urbana, no contexto 

brasileiro, apresenta origens e naturezas 
distintas. De um modo geral, ela está relacionada 
à articulação entre as políticas públicas, como 
de transporte, circulação, uso do solo e outras. 
Essa diversidade de políticas torna a mobilidade 
urbana complexa (KNEIB, 2012). 

No Plano Diretor, os problemas urbanos 
estão relacionados à várias temáticas territoriais, 
entre elas a própria mobilidade urbana. Em 
conjunto, o Plano Diretor e o Planejamento 
estratégico municipal atuam como instrumentos 
que auxiliam na gestão das cidades e que 
atuam sobre as populações, o espaço público, 
a mobilidade e outros (REZENDE; ULTRAMARI, 
2007). 
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Assim, a mobilidade urbana e o plano diretor assumem papeis importantes para o 
ordenamento territorial de uma cidade. No entanto, no planejamento urbano a mobilidade 
ainda é considerada como mais uma das preocupações para o desenvolvimento urbano, 
ao invés de ser contemplada como a questão central para o desenvolvimento das cidades 
(PEDRO; SILVA; PORTUGAL, 2017; MOREIRA, 2008). 

Partindo dessas breves considerações para o contexto específico de Goiânia, o 
presente trabalho promove uma discussão acerca de como a mobilidade urbana foi 
abordada nos Planos Diretores de 1969, 1992 e 2007. Desse modo, objetiva-se investigar se 
houve preocupação por parte legislação com relação à mobilidade e como ela foi abordada. 
Para isso, este trabalho se realizará mediante pesquisa bibliográfica. As principais fontes 
referenciais serão os próprios Planos Diretores de Goiânia, bem como artigos, dissertações 
e teses que discorrem sobre o assunto em questão.

2 |	 METODOLOGIA
Este trabalho tem como metodologia a pesquisa bibliográfica e documental cuja 

fonte de referenciais serão os Planos Diretores de Goiânia, artigos e dissertações que 
abordam esses Planos, a temática de mobilidade urbana e Planos Diretores de um modo 
geral.

A parte de desenvolvimento do trabalho se estrutura em quatros etapas: 1° Conceituar 
mobilidade e Plano Diretor de modo geral; 2° Contextualizar a mobilidade urbana e Plano 
Diretor; 3° Identificar como a Mobilidade urbana foi tratada em cada Plano Diretor de 
Goiânia (1969, 1992 e 2007); 4° Fazer uma discussão das transformações ocorridas com 
relação à mobilidade urbana nos Planos Diretores de Goiânia. 

Para conceituar (de modo geral) e contextualizar (do nacional ao local) a mobilidade 
urbana e o Plano Diretor são utilizados referenciais teóricos como artigos e dissertações 
que trazem definições, caracterizações e contextualização dessas duas temáticas. 

A identificação de como a mobilidade urbana foi tratada nos Planos Diretores ocorre 
mediante referências diretas (os próprios planos), bem como em dissertações e artigos que 
apresentam informações relacionadas a esses Planos Diretores. As informações coletadas 
de cada Plano Diretor são reunidas em um quadro e analisadas. Após isso, é feita uma 
discussão geral sobre as transformações que a temática mobilidade urbana teve ao longo 
dos três últimos Planos Diretores. 

Vale ressaltar que neste trabalho o foco de análise são os Planos de 1969, 1992 
e 2007, pois há uma quantidade maior de materiais disponíveis que auxiliarão nesse 
estudo, ao contrário dos Planos de 1938 (Plano de Urbanização), 1952-1954 (Plano de 
Ewald Janssen), 1959-1962 (Luís Saia). Estes, por sua vez, são feitas apenas algumas 
descrições e considerações com base em referências indiretas (artigos e dissertações), 
enquanto nos Planos de 1969, 1992 e 2007 terá como principal base os próprios Planos 
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Diretores (pesquisa documental e bibliográfica).  

3 |	 CONCEITO DE MOBILIDADE URBANA E PLANO DIRETOR
O termo mobilidade se define como um atributo relacionado às pessoas e aos bens, 

e corresponde às respostas dadas pelos indivíduos diante a necessidade de deslocamento. 
Já a mobilidade urbana é definida como um atributo relacionado à cidade e corresponde à 
facilidade das pessoas e bens se deslocarem na malha urbana fazendo uso de transportes 
motorizados, não motorizados, sistemas viários e de toda a infraestrutura urbana (GOIÂNIA, 
2007; MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2004). 

Nessa definição, a mobilidade se trata de deslocamento independente da escolha 
modal, como automóvel, transporte coletivo, bicicleta e outros. Nesse deslocamento, as 
pessoas desempenham diferentes papeis – pedestre, motorista, passageiro etc. Há diversos 
fatores, tanto no âmbito individual como no âmbito urbano, que restringem ou condicionam 
o deslocamento dos indivíduos nas cidades, como por exemplo, idade, restrição de 
capacidade individual, renda, habilidade motora, acesso à infraestrutura urbana (sistema 
viário, rede de transporte público) e outros (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2007).

Quanto ao conceito de Plano Diretor, este é considerado como um instrumento de 
planejamento e gestão das cidades. Ele atua no desenvolvimento e na expansão urbana 
buscando organizar o espaço de modo a garantir o direito a uma cidade com maior 
qualidade de vida. O Plano Diretor pode ser considerado como um agente promotor de 
políticas urbanas que possibilita garantir os princípios constitucionais do desenvolvimento 
sustentável, função social da cidade e da propriedade, igualdade e participação social 
(BRASIL, 1988; PEREIRA; STEPHAN; PINTO, 2017). 

Os princípios do Plano diretor são norteados pelo Estatuto da Cidade. Definido como 
um instrumento básico para orientar a política de desenvolvimento e ordenamento das 
cidades, o Plano Diretor deve ser compatibilizado com os regulamentos da Constituição 
Federal, da Lei de Responsabilidade Fiscal e do Estatuto da Cidade. O desafio dos Planos 
Diretores é planejar de modo democrático o futuro dos núcleos urbanos inserindo os agentes 
sociais, econômicos e políticos nessa discussão (REZENDE; ULTRAMARI, 2007). A partir 
dessa abordagem conceitual de mobilidade urbana e Plano Diretor buscou-se apresentar a 
importância que essas duas temáticas têm para o planejamento urbano. 

4 |	 PLANO DIRETOR E MOBILIDADE URBANA: CONTEXTUALIZAÇÃO 
Os primeiros Planos Diretores foram elaborados entre o final do século XIX e início 

do século XX em decorrência da demanda provocada pelo processo de industrialização 
e desenvolvimento econômico das grandes cidades europeias. Nas décadas de 1950 e 
1970, os Planos Diretores são colocados em pauta de discussão devido ao crescimento 
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demográfico. Nos anos 1980 e 1990, os Planos Diretores foram caracterizados pela busca 
de metas a curto prazos em decorrência de mudanças no cenário político, econômico, 
como o fim da Guerra Fria, a globalização, a instabilidade do mercado financeiro e a 
desaceleração do crescimento demográfico (FREITAS, 2009; FERREIRA, 2013). 

No contexto brasileiro, a ideia de Plano Diretor se apresentou nos anos 1930, 
aparecendo pela primeira vez no Plano Agache1. Após isso, essa ideia passou a ser adotada 
pela elite da sociedade brasileira, principalmente entre arquitetos e engenheiros ligados aos 
problemas relacionados às áreas políticas e urbanas. As experiências iniciais dos primeiros 
Planos Diretores se caracterizaram como iniciativas locais e não se configuraram como 
uma política urbana de âmbito nacional, e assim continuou sendo objeto isolado até o golpe 
militar em 1964 (VILLAÇA, 2005; FERREIRA, 2013. CAMPOS; NASCIMENTO, 2006). 

O Plano de Desenvolvimento Local Integrado – PDLI, conduzido pelo Serviço Federal 
de Habitação e Urbanismo – SFH (criado pela Lei n°4.380/1964), foi o primeiro ciclo de 
elaboração de Planos Diretores, enquanto o segundo ciclo ocorreu após a Constituição 
Federal de 1988 (MOREIRA, 2008).

Com a Constituição Federal de 1988, os municípios passaram a ser encarregados de 
executar a política de desenvolvimento urbano a fim de garantir o bem-estar da população 
e as funções sociais da cidade; a elaborarem o Plano Diretor como um instrumento de 
ordenar o desenvolvimento e a expansão urbana;  e a definirem o serviço público de 
transporte coletivo. A Constituição lançou bases para a discussão da política urbana. No 
entanto, por meio do Estatuto da Cidade e da criação do Ministério das Cidades, em 2003, 
que a discussão sobre integração entre planejamento urbano e transportes veio a ocorrer 
(COSTA, 2008). 

Após treze anos da promulgação da Constituição de 1988, o Plano Diretor teve 
a população como um ponto muito importante em sua elaboração, além de passar a 
ser obrigatório em cidades com 20 mil ou mais habitantes. Em 2001, com a aprovação 
do Estatuto da Cidade (Lei 10.257/2001) os Planos Diretores passaram a ter caráter 
participativo, tornando parte integrante do planejamento municipal (FERREIRA, 2013. 
FREITAS, 2009). 

No Estatuto da cidade é estabelecido que as cidades com mais de 500 mil habitantes 
devem elaborar um Plano de Transporte Integrado compatível ao Plano Diretor ou nele 
inserido. Em 2005, essa denominação foi modificada para Plano Diretor de Transportes e 
Mobilidade – PlanMob (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2007). Esse Plano é um instrumento 
da política de desenvolvimento urbano que contém diretrizes voltadas a proporcionar 
acesso amplo e democrático à cidade, buscando tornar possível o exercício da mobilidade 
da população. Com o PlanMob2, houve a busca de incorporar nos municípios um novo 

1 Este Plano foi elaborado por Alfred Agache para o Rio de Janeiro, entre 1928 e 1930, para resolver os problemas 
funcionais da cidade, proporcionando-lhe a feição de capital e provocar na população um ideal social de vida moderna. 
Foi um marco na evolução do urbanismo brasileiro (MOREIRA, 2007).
2 O PlanMob é um instrumento que deve seguir as diretrizes estabelecidas pela Política Nacional de Mobilidade Urbana.   
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conceito de planejamento da mobilidade urbana, incluindo a participação popular nas 
etapas de elaboração (COSTA, 2008; BRASIL, 2001; MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2007). 

Atualmente, o Plano Diretor é considerado como um importante instrumento do 
planejamento urbano nacional. Como foi possível perceber, sua valorização adveio desde 
as décadas de 1990 e 2000, e os principais fatores, conforme mencionados anteriormente, 
foram: a Constituição de 1988 ter transmitido aos Planos Diretores a prática de implementar 
a função social da propriedade e buscar uma política de descentralização político-
administrativa; com a Constituição, o Estatuto da Cidade poder avançar com o propósito de 
garantir o interesse no uso do solo e nos bens urbanos (REZENDE; ULTRAMARI, 2007).

Com relação à mobilidade urbana e sua contextualização nacional, convém destacar 
que aproximadamente, quatro décadas atrás, grande parte da população brasileira vivia 
na zona rural e os núcleos urbanos apresentavam pouca demanda por transporte de 
massa. Atualmente, esse cenário se mostra o oposto, pois grande parte das pessoas estão 
vivendo nas cidades. Devido a esse rápido crescimento urbano brasileiro a população tem 
enfrentado problemas urbanos, como por exemplo, nos sistemas de transporte. A mobilidade 
urbana foi se caracterizando, a partir da década de 1950, pelo aumento do uso de veículos 
motorizados, por investimentos voltados a viabilização desse tipo de deslocamento sem 
viabilizar outros modos de transporte. Como consequência, houve aumento de consumo 
do espaço viário, do tempo de viagem e emissão de poluentes (CARVALHO, 2016; 
VASCONCELLOS, 2016).

Nos anos 2000, com a criação do Ministério das Cidades, Estatuto da Cidade, 
Política de Mobilidade urbana, PlanMob e outros instrumentos, é possível perceber que a 
temática mobilidade urbana passa a ser mais contemplada nos processos de planejamento 
e desenvolvimento urbano. Isso se torna explicito, por exemplo, nos Planos Diretores, pois 
através do Estatuto da Cidade é exigido que esses Planos insiram a temática da mobilidade 
e do transporte em suas diretrizes ou que haja a elaboração de um Plano de Mobilidade e 
transporte para os municípios (BRASIL, 2001). 

Partindo desse contexto geral da mobilidade urbana e Plano Diretor para um contexto 
específico é possível observar com maior precisão o grau de relevância que a mobilidade 
foi assumindo no panorama do planejamento urbano brasileiro. Sendo assim, o contexto 
específico a ser analisado é o caso da cidade de Goiânia, capital do Estado de Goiás. 

5 |	 MOBILIDADE URBANA NOS PLANOS DIRETORES DE GOIÂNIA (1969, 
1992 E 2007)

Goiânia, capital do Estado de Goiás, está localizada na região Centro-Oeste do 
Brasil e possui uma população estimada pelo censo do IBGE, em 2018, de 1.495.705 
habitantes. Fundada em outubro de 1933, Goiânia foi planejada pelo urbanista Attílio 
Corrêa Lima (FERREIRA, 2013). 
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Esta cidade teve cinco fases de desenvolvimento e seis Planos Diretores. Essas 
fases se dividem em: a criação do lugar, cujo período vai de 1933 a 1950; ampliação 
do espaço, 1950 a 1964; concentração de lugares no espaço, 1964 a 1975; expansão 
urbana, 1975 a 1992; espaços segregados, 1992 até atualmente. Com relação aos Planos 
Diretores houve os de 1938 (concluído e oficializado), 1959-1962 (concluído, mas não 
oficializado), 1967-1979 (desenvolvido), 1989-1992 (desenvolvido e oficializado), 2000 e 
2007 (publicados) (GOIÂNIA, 2008; PASQUALETTO; SOUZA, 2014). 

Abordando cada Plano Diretor sob o prisma da mobilidade urbana é possível 
ressaltar, de modo breve, que no Plano de 1938 houve priorização às avenidas principais 
e à sua largura, no Plano de 1964 o sistema viário foi priorizado, nos Planos de 1964 e 
1992 houve a menção ao transporte coletivo e às vias, e por fim o Plano de 2007 que 
ressaltou o pedestre, a ciclovia, a acessibilidade, o ônibus e o adensamento dos corredores 
de transporte (KNEIB, 2012).

Com os Planos diretores, Goiânia não conseguiu evitar a reprodução de problemas 
urbanos similares aos de outras cidades brasileiras, como por exemplo, relacionados ao 
transporte coletivo, ao déficit habitacional, segregação social e outros. Além disso, Goiânia 
passou por um período ausente de planejamento, equivalente às décadas de 1950 e 1960 
que contou com duas tentativas de elaboração de Plano Diretor: Plano de Ewald Janssen 
(1952-1954) e o Plano de Luís Saia (1959-1962). No entanto, essas duas tentativas não 
foram efetivadas (RODOVALHO; PASQUALETTO, 2012; GONÇALVES, 2003).

Entre essas duas tentativas de planejamento, o Plano de Luís Saia foi o mais 
conhecido e foi o que marcou o fim da atuação e interferência do Estado no espaço urbano 
de Goiânia. Este foi o último Plano que o governo estadual encomendou, no entanto, ele 
não foi executado, pois o governo de Mauro Borges foi deposto e Saia era militante de 
esquerda. Assim, seu Plano foi esquecido (GONÇALVES, 2003). 

O Plano de Saia, de um modo geral, buscou identificar os problemas urbanos e 
suas origens, as potencialidades de desenvolvimento da cidade e com disso elaborar 
as propostas que pudessem corresponder a esses dados. Os instrumentos urbanísticos 
utilizados no Plano foram unidade de vizinhança, zoneamento, sistema viário hierarquizado 
e sistema de áreas verdes. Com relação aos aspectos relacionados à mobilidade urbana, 
Luís Saia teve o sistema viário como definidor do zoneamento, sendo que ambos eram 
considerados problemas centrais do planejamento. Ele considerava que o uso do solo não 
tinha substância se a trama viária não lhe correspondesse. Para Saia, o sistema viário 
carecia de hierarquia e de estar integrado à circulação interurbana (MOTA, 2004).

O Plano Diretor de Ewald Janssen também foi uma tentativa de organizar o espaço 
urbano de Goiânia. No entanto, ele era mais modesto e não possuía o grau de complexidade 
que o Plano de Saia apresentava. Em seu Plano buscou enfatizar a necessidade de 
planejar o crescimento da cidade preconizando dois pontos: a divisão de todas as áreas 
(estabelecer o zoneamento urbano) e o planejamento do tráfego (sistema viário adequado 
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e eficiente). Este ponto relacionado ao tráfego foi o que Janssen dedicou maior atenção. 
Ele ressaltou a necessidade de se elaborar um Plano Geral de Tráfego de modo a estudar 
as ligações dos principais eixos da cidade com a rodovia (GONÇALVES, 2003). 

Antes de partir para a análise dos próximos Planos Diretores (1969, 1992 e 2007), 
convém ressaltar a importância que o Plano de Urbanização Da década de 1930 teve para o 
desenvolvimento urbano inicial de Goiânia. Esse Plano foi elaborado por Attílio Corrêa Lima 
em 1933. Questões como zoneamento, topografia, áreas verdes, hierarquia viária e tráfego 
configuraram-se como um dos principais pontos deste Plano. Houve, ainda, a proposta 
de dividir a cidade em dois centros: um administrativo e outro comercial.  No entanto, 
o engenheiro Armando de Godoy foi contratado para dar continuidade na urbanização 
da cidade, haja vista que a atuação de Attílio no planejamento urbano de Goiânia foi 
dispensada. Assim, parte de seu Plano foi executada e as demais partes foram alteradas 
pela construtora Coimbra Bueno, sendo esta responsável por contratar Armando de Godoy 
(VIEIRA, 2011; RODOVALHO, 2008; RIBEIRO, 2004; GONÇALVES, 2003).

Plano Diretor de Goiânia de 1969
Na elaboração do Plano Diretor de 1969, Goiânia apresentava crescimento 

vertiginoso (14% ao ano), carência de habitações, e essas características serviram como 
base para definir o caráter do Plano que era o de planejar Goiânia utilizando os conjuntos 
habitacionais como indutores ao adensamento e à expansão urbana. Os principais 
objetivos desse Plano se concentraram no uso do solo, no sistema viário, na expansão 
urbana, no desenvolvimento econômico, na integração entre todas as entidades agentes e 
no aperfeiçoamento da administração municipal (GOIÂNIA, 1969; WILHEIM, 1969).  

Partindo desse panorama geral do Plano de 1969 para informações mais específicas 
relacionadas à mobilidade urbana é possível verificar no Quadro 1 os principais pontos 
desse Plano relacionados à essa temática de mobilidade. Convém ressaltar que este plano 
não explicita o termo mobilidade, no entanto, para análise desse trabalho foi buscado 
nesse documento medidas que se relacionavam ao campo da mobilidade, por exemplo, 
vias, sistema de transporte.  
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Quadro 1 - Medidas relacionadas a mobilidade urbana no Plano Diretor de 1969. 

Fonte: WILHEIM (1969). GOIÂNIA (1969). Adaptado pela autora, 2019.

Com quadro acima (Quadro 1) nota-se que Willheim no Plano de 1969 se preocupou 
com o sistema viário e com o sistema de transporte. Por parte do sistema viário a 
preocupação foi em determinar que as vias de Leste-Oeste auxiliassem no desenvolvimento 
das áreas urbanas, enquanto as vias Norte-Sul integrassem os aglomerados lineares. 
(Figura 1). E também, promover a distribuição da densidade populacional ao longo das 
vias preferenciais. E por parte do transporte coletivo, este foi tratado como uma temática 
que precisava ser revista de modo que houvesse uma adequação ao sistema viário, ao uso 
do solo e à população.

Figura 1 – Vias de integração e expansão propostas no Plano de 1969.

Fonte: GOIANIA, 1969.
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Diante dessa abordagem, pode-se considerar que esse Plano contemplou a 
mobilidade urbana mediante a melhora do transporte público coletivo e sua integração com 
o uso do solo, e também mediante a estruturação viária.  No entanto, nesse Plano não se 
encontra explícita a palavra mobilidade, priorização ao transporte coletivo e ao pedestre, 
mas há um início de preocupação relacionado a essa temática. 

Plano Diretor de Goiânia de 1992
Em 1992, houve a elaboração do Plano Diretor de Goiânia com o objetivo de adequar 

sua legislação municipal à política urbana estabelecida pela Constituição Federal de 1988. 
Foram introduzidos nesse Plano Diretor os conceitos de função social da propriedade e 
a sustentabilidade. A estrutura urbana proposta consistia em dividir o município em zona 
urbana e zona de expansão urbana (RODOVALHO, 2008).

Esse Plano teve como principais objetivos compatibilizar a ordenação territorial 
com o desenvolvimento econômico social, ordenar o crescimento da cidade, vincular a 
atuação administrativa à política urbana, desempenho das atividades econômicas e fi xar os 
critérios que asseguram a função social da propriedade (GOIÂNIA, 1992). Partindo dessas 
considerações gerais do Plano Diretor de Goiânia de 1992 para o âmbito mais específi co 
relacionado à temática mobilidade urbana verifi ca-se no Quadro 2 as principais informações 
identifi cadas referentes à mobilidade nesse Plano Diretor. 

Quadro 2 - Medidas relacionadas a mobilidade urbana no Plano Diretor de 1992. 

Fonte: GOIÂNIA (1992); RODOVALHO (2008). Autoria própria (2019).

A partir do Quadro 2 é possível considerar que este Plano de 1992 contemplou a 
mobilidade principalmente nos aspectos relacionados à estruturação viária, pois com os 
dados coletados diretamente do Plano e reunidos neste Quadro 2 observou-se que termos 
relacionados à circulação e rede viária, por exemplo, estavam mais em evidência do que 
transporte público coletivo. Este por sua vez, foi tratado neste Plano como um meio de 
transporte prioritário à população, e que deveria continuar com a proposta de integrá-lo ao 
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uso e ocupação do solo, conforme mencionado no Plano de 1969. 
Entre o Plano de 1969 e o Plano de 1992, é possível perceber singelas diferenças, 

pois ambos abordaram de modo semelhante a temática mobilidade, apesar de não se ter 
esse termo presente nesses documentos. No entanto, dentro do assunto mobilidade urbana 
ressalta-se transporte coletivo e estrutura viária como os principais elementos abordados 
nesses dois planos. Eles foram abordados a partir de perspectivas semelhantes: melhorar 
o transporte coletivo e adequá-lo ao uso do solo e ao sistema viário. Os termos como 
mobilidade, ciclovia, sustentabilidade etc. vão ser tratados no Plano Diretor de 2007. 

Plano Diretor de Goiânia de 2007
O Plano Diretor de 2007, promulgado pela Lei Complementar n°171 de 29 de maio 

de 2007, teve como principais objetivos construir uma cidade compacta, que gerasse 
empregos, contemplasse o transporte coletivo mediante a construção de corredores 
exclusivos, promovesse uma política habitacional para a população de baixa renda e que 
houvesse a implantação de programas de revitalização urbana. Este Plano apresentou 
seis eixos estratégicos de desenvolvimento urbano: sustentabilidade socioambiental; 
ordenamento territorial; mobilidade, acessibilidade e transporte; desenvolvimento 
sociocultural; desenvolvimento econômico; e gestão urbana (FERREIRA, 2013).

A política urbana presente neste Plano Diretor buscou se estruturar a partir de 
princípios como igualdade, oportunidade, transformação e qualidade, cujo objetivo 
era garantir a função social da cidade e da propriedade urbana, bem como garantir 
uma requalificação do município para se alcançar uma cidade mais justa e sustentável 
(GOIÂNIA, 2007). Partindo dessa visão geral sobre o Plano Diretor de Goiânia de 2007 para 
o panorama específico da mobilidade urbana, o Quadro 3 reúne as principais abordagens 
que esse Plano fez sobre a temática de mobilidade. 
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Quadro 3 - Medidas relacionadas a mobilidade urbana no Plano Diretor de 2007. 

Fonte: GOIÂNIA (2007). Autoria própria (2019).

Analisando o Quadro 3 é possível perceber, em termos quantitativos, como aumentou 
a abordagem relacionada à temática da mobilidade urbana. O grau de importância 
relacionado à mobilidade se elevou, pois consta neste Plano de 2007 um capítulo exclusivo 
para tratar dos assuntos relacionados ao transporte coletivo, à circulação e à estrutura 
viária. Nos Planos anteriores não ocorreu dessa maneira. A mobilidade era tratada de modo 
breve e não havia esse termo explícito. 

Com isso, pode-se perceber que o Plano de 2007 inseriu o conceito de sustentabilidade 
na mobilidade objetivando proporcionar uma cidade mais compacta, com maior qualidade 
de vida. Assim, propôs uma priorização maior à acessibilidade ao transporte público coletivo 
e ao não motorizado, à ciclovia, ao pedestre. No entanto, é possível verifi car a ausência de 
uma proposta de Plano de Mobilidade Urbana, o qual é previsto pela Lei 12.587/2012 que 
defi niu a Política de Mobilidade Urbana. 

Desse modo, pode-se considerar que este Plano contemplou mais a temática da 
mobilidade urbana se comparado com os Planos anteriores, em que buscou nos princípios 
de igualdade, sustentabilidade, acessibilidade, qualidade para propor um deslocamento 
mais efi ciente à população.   
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Análise geral da mobilidade urbana nos Planos Diretores de Goiânia
A partir das informações reunidas nos quadros 1, 2 e 3 referentes à mobilidade 

urbana nos Planos Diretores (1969, 1992 e 2007) é possível estabelecer um panorama 
comparativo entre o que cada Plano abordou referente à essa temática de mobilidade. 
Desse modo, foi feito um quadro pontuando, de forma objetiva, os principais elementos 
referentes à mobilidade e quais dos Planos Diretores abordaram esses elementos. Assim, 
é possível fazer uma análise geral dessas informações e verifi car o nível de relevância que 
a mobilidade urbana teve no planejamento urbano de Goiânia. (Quadro 1).

Quadro 1 – Principais elementos da mobilidade urbana e sua presença nos Planos Diretores de 
Goiânia (1969, 1992 e 2007).

Fonte: Goiânia (1969; 1992; 2007). Autoria própria (2019).

A partir do Quadro 1 observa-se que a mobilidade urbana foi tratada de modo 
progressivo nos três últimos Planos Diretores. No Plano de 1969, essa temática foi 
abordada nos aspectos de transporte e estrutura viária. No Plano de 1992, progrediu um 
pouco mais ao inserir a priorização do transporte coletivo sobre o transporte individual e o 
pedestre. No Plano de 2007, ocorre um relativo salto de informações. Neste último Plano 
é introduzido o conceito de sustentabilidade, de acessibilidade, circulação e priorização do 
transporte não motorizado – as ciclovias. Desse modo, nota-se que o último Plano abordou 
de modo mais acentuado a questão da mobilidade, dando a ela um maior destaque no 
Planejamento Urbano de Goiânia. 

Com as informações encontradas nos referenciais bibliográfi cos utilizados no 
presente trabalho, é permitido entender que possivelmente isso ocorreu devido aos 
crescentes problemas urbanos, como congestionamento, poluição etc. Conforme 
mencionado por Ferreira (2013), Goiânia apresenta sérios problemas relacionados ao 
trânsito, transporte coletivo inefi ciente, muitos veículos nas vias. Desse modo, diante de 
um panorama assim, o planejamento urbano tem buscado inserir a temática da mobilidade 
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como um dos pontos estratégicos a ser projetado e desenvolvido a fim de proporcionar uma 
cidade com maior qualidade de vida para a população. 

A importância com relação à mobilidade foi se elevando gradativamente a cada 
Plano Diretor. O que antes não era destacado, como a presença do pedestre, a priorização 
do transporte coletivo e dos não motorizados, passou a ter uma pauta de relevância no 
Plano de 2007. A busca por uma cidade mais sustentável, por uma cidade para pessoas 
e não para automóveis ficou evidente no último Plano Diretor de Goiânia. No entanto, não 
houve a elaboração de um Plano de Mobilidade Urbana. 

Em contraponto à expressiva importância que a mobilidade se apresentou, Goiânia 
continuou apresentando algumas deficiências na mobilidade urbana, por exemplo, 
congestionamento, ineficiente serviço de transporte coletivo, corredores preferenciais ao 
ônibus sendo disputado por veículos individuais, acidentes de trânsito, entre outros. De 
acordo com Neto; Kneib (2016), Goiânia, mesmo com um Plano Diretor repleto de diretrizes 
priorizando uma mobilidade eficiente, ainda apresenta ser uma cidade que aplica pouco do 
que é planejado. 

6 |	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho teve como finalidade principal entender como a mobilidade 

urbana foi tratada nos três últimos Planos Diretores de Goiânia. Para isso, foi necessário 
compreender o panorama geral que envolve essa temática de mobilidade. Assim, partiu-se 
do contexto geral do conceito e contextualização de mobilidade urbana e de Plano Diretor 
para chegar no contexto específico de Goiânia. Referente à essa cidade buscou-se analisar 
os três últimos Planos Diretores a fim de verificar como a mobilidade foi tratada em cada 
um desses Planos. 

Com as informações obtidas de cada um dos Planos e reunidas em quadros, foi 
possível verificar que a relevância da mobilidade aumentou a cada Plano Diretor. Nos Planos 
de 1969 e de 1992 não havia menção ao termo mobilidade urbana, mas em ambos foram 
abordados aspectos relacionados ao transporte coletivo e à estrutura viária. Nesse sentido, 
observou-se como a mobilidade foi abordada: de modo breve, mas houve preocupação em 
melhorar a condição do transporte público no deslocamento urbano e melhorar a estrutura 
viária em benefício do transporte. 

No Plano de 2007, houve um relativo avanço, pois foi proposta a mobilidade urbana 
pautada na sustentabilidade, acessibilidade, igualdade e qualidade. Nessa perspectiva, 
foi inserida a valorização ao pedestre, inclusão social, incentivo e priorização ao uso do 
transporte público coletivo e ao não motorizado, integração modal, desestímulo ao uso do 
automóvel entre outros a fim de garantir acesso amplo e democrático ao espaço urbano e 
à uma cidade com maior qualidade de vida. 

Dessa forma, de um modo geral pode-se considerar que os três Planos Diretores 



Divergências e Convergências: Arquitetura, Urbanismo e Design Capítulo 8 92

trataram a mobilidade urbana como um elemento importante na estrutura urbana. No 
entanto, sua relevância foi gradual nos Planos Diretores. 
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